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Introdução e objetivos: O presente trabalho visa 
abordar a presença de espaços de sociabilidade da 
comunidade negra em Curitiba, com enfoque na Igreja 
do Rosário dos Pretos de São Benedito (1) e no edifício 
que abriga a Sociedade Operária Beneficente Treze de 
Maio (2), buscando seu significado.

Resultados e Discussão: O conteúdo aqui 
desenvolvido propicia futuras discussões mais 
aprofundadas sobre a relação desempenhada entre os 
dois edifícios durante suas trajetórias. Aqui buscou-se 
um estudo das relações que envolvem a Igreja e o 
Clube do ponto de vista social, focalizadas na 
comunidade negra. Religiosidade, identidade e 
assistência mútua são faces dessas conexões 
estabelecidas. Também passível de aprofundamento 
são as circunstâncias dessas conexões e seus reflexos 
na significação de cada espaço para a cidade de 
Curitiba.

Materiais e métodos: Inicialmente a pesquisa buscou 
conceituar o que são espaços de sociabilidade. Em 
seguida, tanto a contextualização da presença negra 
em Curitiba como a caracterização dos edifícios se 
baseou em fontes  web e bibliográficas, conteúdos 
jornalísticos, de acervos institucionais como o do IPPUC 
e do IPHAN e de entrevista.
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Conclusão: Os conceitos de identidade, pertencimento 
e memória, e suas expressões no espaço construído 
confirmaram as relações existentes entre os indivíduos 
e esses lugares. Espera-se que estudos como esse 
enriqueçam as reflexões sobre a vivência afrocuritibana 
na história e no presente.
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